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A N T I V I T I M I Z A Ç Ã O    N A    Q U A R T A    I D A D E  
( L O N G E V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antivitimização na quarta idade é a condição de a conscin longeva auto-

determinada, homem ou mulher, abolir do comportamento pessoal a autodepreciação e a autoco-

miseração e assumir a responsabilidade autevolutiva, a fim de manter o desenvolvimento holosso-

mático e intraconsciencial e ser exemplarista interconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo vítima deriva do idioma Latim, victima, “vítima; ho-

mem ou animal que está para ser imolado”. Apareceu em 1572. O termo quarto procede igual-

mente do idioma Latim, quartus, “quarto; quarta parte”. Surgiu no Século XII. A palavra idade  

é de origem controversa. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antivitimismo na quarta idade. 2.  Antiautocomiseração na longevi-

dade. 3.  Antiautodepreciação na velhice. 

Neologia. As 3 expressões compostas antivitimização na quarta idade, antivitimização 

básica na quarta idade e antivitimização avançada na quarta idade são neologismos técnicos da 

Longevologia. 

Antonimologia: 1.  Vitimização na quarta idade. 2.  Autocomiseração na longevidade.  

3.  Autodepreciação na velhice. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; os insights favoráveis à evolução conscien-

cial na trajetória existencial; a autopensenidade sadia full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade para o aproveitamento evolutivo máximo da vida intrafísica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Antivitimi-

zação: sabedoria evolutiva. Antivitimização: holopensene recinológico. Antivitimização: cosmoé-

tica aplicada. 

Coloquiologia: o ato indesejado ao nomear o idoso de coitadinho. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – “Se não puder fazer tudo, faça  

o possível”. 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas citadas na ordem alfabética e classificadas em  

5 subtítulos: 

1.  “Doença. A maioria das doenças é o efeito de mera autovitimização”. 

2.  “Fraqueza. Todo queixume é fraqueza porque nasce de pessoa frágil e autovitimi-

zada”. 

3.  “Geronte. O geronte, quando lúcido quanto à evolução consciencial, não teme o fu-

turo”. 

4.  “Longevidade. Longevidade é megarresponsabilidade”. “A longevidade humana au-

menta as autorreflexões da conscin”. 

5.  “Vitimização. Queixa é autovitimização”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proatividade exemplarista na quarta idade;  

o holopensene pessoal da antiautocomiseração; os maturopensenes; a maturopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os autopensenes reestruturantes; a autopensenidade reciclante; os autopense-

nes pacificadores; a autopensenidade positiva detalhista e exaustiva; os energopensenes; a ener-

gopensenidade; os vibropensenes; a sustentação da vibropensenidade; a autopensenidade sadia;  

a pensenidade pessoal do equilíbrio holossomático independentemente da idade; os ortopensenes; 
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a ortopensenidade na condição de longevidade; o cultivo do padrão holopensênico homeostático 

ante as adaptações necessárias; a autovivência da pensenidade saudável; o holopensene da Auto-

cuidadologia adequada à faixa etária; o materpensene consolidado pelo trafor prevalente; o holo-

pensene pessoal da interassistencialidade. 

 

Fatologia: a antivitimização na quarta idade; a antidesvalorização consciencial; a dissi-

dência superavitária da postura vitimizadora; a anticomiseração nos meios de convivência;  

o compartilhamento do acúmulo de aprendizados por meio da prática da escrita gesconológica;  

a proatividade enquanto condição imprescindível em prol da saúde holossomática do idoso; a au-

tovivência habitual do bom humor; a evitação da autoculpa; a reciclagem consciencial continua-

da; a incorruptibilidade; o fortalecimento da autovalorização; o discernimento e lucidez para sus-

tentar a autovivência diuturna da antivitimização; o senso de responsabilidade perante a própria 

evolução pelo idoso intermissivista; a proatividade no continuísmo do cumprimento da proéxis na 

idade avançada; a inteligência evolutiva (IE) sustentando a manifestação de antivitimização na 

quarta idade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência 

multidimensional antivitimizada; os bastidores extrafísicos das autorreciclagens na velhice; a au-

tocapacitação preventiva da melex; as repercussões extrafísicas do exemplarismo tarístico do lon-

gevo; a parapsicosfera pacificadora da antiautocomiseração; a psicosfera homeostática alavan-

cando a recepção de insights; o amparo extrafísico auxiliando a consolidação da postura antiviti-

mizadora; os novos patamares evolutivos hauridos na vivência do antipoliqueixismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoinserção em holopensene antivitimização holosso-

mática–predisposição evolutiva; o sinergismo ortopensenidade–saúde consciencial. 

Principiologia: o princípio da antivitimização profilática; o princípio lúcido da autor-

responsabilidade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refletindo a priorização de com-

portamento evolutivo na quarta idade da conscin intermissivista. 

Teoriologia: a teoria da interatividade das energias nos ambientes de convivência. 

Tecnologia: a técnica da antivitimização provocando a mudança do padrão holopensê-

nico da conscin na quarta idade; as técnicas da sustentabilidade antivitimizadora na longevidade. 

Voluntariologia: o valor exemplarista do idoso no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; 

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Autocons-

cienciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colé-

gio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Serenologia; 

o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplarismo cosmoético da antivitimização pessoal sobre 

o grupocarma; o efeito da postura antiqueixismo; o efeito saudável da autestima revigorante. 

Neossinapsologia: o reconhecimento da autovitimização favorecendo reciclagens neces-

sárias para formação de neossinapses pró-antivitimização; as neossinapses resultantes da assun-

ção de trafores na longevidade. 

Ciclologia: o ciclo da pensenidade doentia retroalimentando o holopensene nosográfico 

da vitimização; o ciclo da pensenidade sadia sustentando o holopensene homeostático da antiviti-

mização longeva. 
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Enumerologia: o abertismo à inclusão de verpons na quarta idade; o abertismo à inclu-

são do heteroperdão na quarta idade; o abertismo à inclusão da gratidão na quarta idade;  

o abertismo à inclusão das inovações de hábitos e costumes na quarta idade; o abertismo à inclu-

são de tecnologias atualizadas na quarta idade; o abertismo à inclusão dos avanços científicos na 

quarta idade; o abertismo à inclusão de novos integrantes ao convívio grupal, ampliando o círcu-

lo de amizades na quarta idade. 

Binomiologia: o binômio neoantivitimização-holoantivitimização; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio antivitimização exemplarista–rastro evolutivo. 

Interaciologia: a interação antivitimização–neofilia evolutiva; a interação Curso Inter-

missivo (CI)–proéxis; a interação antivitimização–ação produtiva; a interação antivitimização- 

-proéxis-compléxis. 

Crescendologia: o crescendo decisão transformadora–antivitimização efetivada;  

o crescendo antivitimização no ambiente convencional–antivitimização no ambiente consciencio-

lógico. 

Trinomiologia: o trinômio antivitimização-maturidade-lucidez; o trinômio medo–re-

pressão religiosa–autovitimização; o trinômio antivitimização-autovitalidade-autovontade. 

Polinomiologia: o polinômio antivitimização-intenção-vontade-decisão-consecução;  

o polinômio antivitimização-determinação-propósito-escolha-persistência. 

Antagonismologia: o antagonismo antivitimização / lamentação; o antagonismo antivi-

timização / lamúria; o antagonismo antivitimização / imaturidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de estudar profundamente a vitimização para ser especia-

lista em antivitimização; o paradoxo de autopesquisar-se quanto à condição de poliqueixismo vi-

sando a conquista do olhar autotraforista. 

Politicologia: a lucidocracia; a megafraternocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Conscienciologia; a lei da evolução empre-

gada no contrafluxo da antivitimização na Socin Patológica; a lei do maior esforço aplicada na 

antivitimização. 

Filiologia: a desafiofilia; a abertismofilia, a recinofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a assistenciofobia; a lucidofobia; a determinofobia; a futuro-

fobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do coitadinho; a eliminação da síndrome da au-

todesvalorização; a anulação da síndrome da autopunição; a extinção da síndrome do bonzinho. 

Maniologia: a mania de pedir ajuda diante de qualquer situação; a mania de reclamar de 

tudo; a mania de perseguição. 

Mitologia: o mito de o longevo ser sempre ranzinza; o mito de todo longevo ser coitadi-

nho; o mito do longevo, sem exceção, ser incapaz; o mito do longevo ser obrigatoriamente de-

pendente; o mito do longevo ser naturalmente vítima. 

Holotecologia: a gerontoteca; a lucidoteca; a recexoteca; a cognoteca; a intelectoteca;  

a evolucioteca; a somatoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Longevologia; a Antivitimologia; a Autenfrentamentologia;  

a Autoconscienciologia; a Autocosmoeticologia; a Autopensenologia; a Dessomatologia; a Exem-

plologia; a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin longeva lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin antidepressiva; a conscin libertária; a conscin 

autodesassediada. 

 

Masculinologia: o longevo antivitimizado; o líder fraterno; o geronte evolutivo; o velho 

exemplarista; o compassageiro evolutivo; o longevo apático; o velhinho indolente; o longevo ati-

vo; o geronte vivaz; o projetor consciente; o conscienciólogo; o duplista; o conviviólogo; o auto-

decisor; o voluntário; o macrossômata; o amparador intrafísico. 
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Femininologia: a longeva antivitimizada; a líder fraterna; a geronte evolutiva; a velha 

exemplarista; a compassageira evolutiva; a longeva apática; a velhinha indolente; a longeva ativa; 

a geronte vivaz; a projetora consciente; a consciencióloga; a duplista; a convivióloga; a autodeci-

sora; a voluntária; a macrossômata; a amparadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens lamu-

riens; o Homo sapiens corrector; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antivitimização básica na quarta idade = a proatividade reconciliatória 

para resolver querelas e malentendidos saindo da condição de vítima das circunstâncias; antiviti-

mização avançada na quarta idade = o discernimento para resolução dos problemas decorrentes 

da idade, mantendo o autodesenvolvimento consciencial e atuando de modo exemplarista no 

aproveitamento máximo das condições momentâneas intrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura da assunção da antivitimização; a cultura da maturidade evolu-

tiva; a cultura da valorização da sabedoria do longevo; a cultura da autorrenovação contínua;  

a desconstrução da cultura do preconceito ao idoso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antivitimização na quarta idade, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Aquisição  de  neo-hábitos  sadios:  Reciclologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenidade  antivitimizadora:  Antivitimologia;  Homeostático. 

04.  Autorreciclagem  da  mania  de  reclamar:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

05.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autossustentabilidade  na  longevidade:  Longevologia;  Homeostático. 

07.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Bom  humor  na  quarta  idade:  Longevologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  poliqueixosa:  Autovitimologia;  Nosográfico. 

10.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Papel  de  vítima:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Reciclagem  da  autovitimização:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Reclamação:  Autovitimologia;  Nosográfico. 

14.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Vigor  holossomático  na  quarta  idade:  Longevologia;  Homeostático. 

 

A  ANTIVITIMIZAÇÃO  DA  CONSCIN  LONGEVA  LÚCIDA  

DENOTA  MATURIDADE  CONSCIENCIAL,  CUJO  COMPOR-
TAMENTO  EXEMPLARISTA  ANGARIA  PRAZER  CONVI-

VIOLÓGICO,  TANTO  PESSOAL  QUANTO  GRUPAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, pauta a conduta pessoal de maneira antivitimiza-

da? Já aufere benesses dessa postura antipoliqueixosa? 
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